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5 A GLOBALIZAÇÃO E SUAS CONSEQUÊNCIAS 


Nesta unidade, nosso objetivo será compreender a partir de diversos ângulos o fenômeno da 
globalização e refletir sobre seus impactos na economia e nas novas formas de sociabilidade. 


Assim, partimos da seguinte indagação: qual é a influência que a globalização exerce sobre o mundo atual? 


O que contemporaneamente chamamos de globalização é compreendido por Ortiz (1994) como 
um processo de mundialização do capitalismo, que envolve uma grande diversidade de aspectos de 
natureza cultural, social, econômica e política. 


O capitalismo passou por uma série de transformações no final do século XX, marcadas por uma 
liberalização comercial que levou a uma maior abertura das economias nacionais, resultando em mudanças 
nos processos de trabalho, nos hábitos de consumo, nas configurações geográficas e geopolíticas e nos 
poderes e práticas do Estado. 


A globalização do mundo expressa um novo ciclo de expansão do capitalismo como modo 
de produção e ação civilizatória de alcance mundial (ORTIZ, 1994). No cotidiano, a globalização se 
manifesta de maneira mais visivel nas mudanças tecnológicas e nas alterações nos processos de trabalho 
e produção. 


Figura 37 - Marcha de abertura do 5º Fórum Social Mundial (2005), em Porto Alegre 
Barbosa (2003) define globalização como uma: 


Expansão dos fluxos de informações - que atingem todos os países, afetando 
empresas, individuos e movimentos sociais -, pela aceleração das transações 
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econômicas - envolvendo mercadorias, capitais e aplicações financeiras que 
ultrapassam as fronteiras nacionais - e pela crescente difusão de valores 
políticos e morais em escala universal (BARBOSA, 2003, p. 13). 


Sob a perspectiva social, a globalização tem proporcionado fluxos migratórios em todas as direções 
e tem possibilitado também uma tentativa dos países avançados de impedir a entrada e permanência 
em seus territórios de povos que fogem da miséria e das guerras pelo mundo.” 


Nesse surto de universalização do capitalismo, o desenvolvimento adquire novo impulso a partir das 
novas tecnologias, da criação de novos produtos e da mundialização dos mercados. 


A globalização é marcada pela transição de um modelo de organização fordista, onde a produção é 
organizada em grandes unidades fabris utilizando intensa divisão do trabalho, para um modelo toyotista, 
caracterizado pelo trabalho em equipe e o qual Harvey (2005) denomina passagem para um regime de 
acumulação flexivel. 


Eis algumas características do regime de acumulação flexível: 


Flexibilidade dos processos de trabalho, dos produtos e dos padrões de consumo; 
e Ampliação do setor de serviços; 


e Niveis relativamente altos de desemprego estrutural; 


Rápida destruição e reconstrução de habilidades e ganhos modestos; 


Retrocesso do poder sindical. 


Figura 38 - O mundo globalizado 


" George W. Bush, ex-presidente dos Estados Unidos, assinou uma lei que ordenou a construção de uma cerca 
dupla em algumas partes da fronteira entre os Estados Unidos e o México. Durante uma cerimônia na sala Roosevelt da 
Casa Branca, Bush assegurou que a nova lei "protegerá o povo americano e fará com que as fronteiras sejam mais seguras”. 
O presidente americano lembrou que a imigração ilegal aumentou na última década devido ao fato de que, “infelizmente, 
os Estados Unidos não mantiveram o controle absoluto da fronteira”, Para maiores informações, acesse: AGÊNCIA EFE. 
Agentes de fronteira e autoridades dos EUA pedem a Obama fim de muro com México. Folha de S.Paulo, São Paulo, 14 dez. 
2008. Disponivel em: http://www 1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u475430.shtml. Acesso em 15 fev. 2011. 
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5.1 A globalização comercial e financeira 


A mundialização dos mercados envolve uma ampla redistribuição das empresas por todo o mundo. As 
empresas passam por esse processo para se adaptarem às novas exigências de produtividade, agilidade, 
capacidade de inovação e competitividade. 


A globalização envolve uma ampla transformação na esfera do trabalho, pois modificam-se as 
técnicas produtivas e as condições jurídicas, políticas e sociais. A procura por mão de obra barata faz 
com que as grandes companhias busquem força de trabalho em todos os cantos do mundo, levando o 
desemprego à escala global. 


As empresas transnacionais operam em todo o planeta. Elas vendem as mesmas coisas em 
todos os lugares através da criação de produtos universais. Leiam a exemplificação mencionada 
por Barbosa: 


As empresas multinacionais dominam a produção de vários setores, 
desde os mais sofisticados, como automóveis (GM, Volkswagem, 
Fiat), eletroeletrônicos (Eletrolux, Sony, Philips), computadores 
(Compaq, IBM, Dell), telefones celulares (Ericsson, Motorola, Nokia), 
até os tradicionais, como alimentos (Danone, Parmalat, Nestlé), tênis 
esportivos (Nike, Reebok), e produtos de higiene e limpeza (Colgate, 
Unilever e Procter & Gamble), passando pelos setores de serviços 
de ponta como telecomunicações (Telefonica, MCI, British Telecom) 
até chegar a serviços tradicionais como cadeias de fast-food 
(McDonald's, Pizza Hut), videolocadoras (Blockbuster) e comércio 
varejista (Carrefour), ou mesmo em setores em que a sua presença 
era rara até os anos 1990, como nos salões de beleza (Jean Louis 
David) ou no saneamento básico (Lyonnaise dês Eaux e Águas de 
Portugal) (BARBOSA, 2003, p. 55). 


Para refletir: a globalização propicia a concentração de empresas ou possibilita o 
empreendedorismo? 


Para os executivos das grandes companhias, há a necessidade de distanciamento de suas culturas 
particulares e o comprometimento se volta para a competição global. A busca por eficiência e 
produtividade se torna uma obsessão social (ORTIZ, 1994). 


Osistema financeiro global passou por uma reorganização. Ao lado da acelerada mobilidade geográfica 
de fundos, os mercados futuros, de ações e de acordos de compensação recíproca de taxas de juros e 
moedas significaram a criação de um único mercado mundial de dinheiro e crédito (HARVEY, 2005). 
Desse modo, o sistema financeiro mundial fugiu do controle coletivo, o que levou ao fortalecimento do 
capital financeiro. 


E 
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Figura 39 - Operadores da Bolsa de Valores de São Paulo 


H B Observação 


O número de fusões e aquisições envolvendo empresas de várias partes 
do mundo está crescendo. Elas procuram conquistar um mercado cada vez 
mais amplo. 


Por não estarem concluidas, há a dificuldade de captar-se a natureza das mudanças que estamos 


vivenciando. Ha tanto análises que enfatizam os elementos positivos quanto outras que se voltam para 
os aspectos negativos desse processo. 


5.2 As novas tecnologias 


No final do século passado, houve uma verdadeira revolução tecnológica em diversas áreas, como, 
por exemplo, a microeletrônica, a microbiologia e a engenharia genética. 


= Lembrete 


A utilização de tecnologias modernas tem contribuído para o aumento 
da produtividade e possibilitado mudanças com gigantesca velocidade. As 
tecnologias já são superadas antes mesmo de cair no dominio público. 


As novas tecnologias possibilitaram a estruturação do processo produtivo. Em consequência da revolução 
tecnocientifica, o trabalho exige níveis cada vez mais elevados de instrução e maior emprego da inteligência. 


De acordo com Barbosa. 


As novas tecnologias são responsáveis por um novo estilo de produção, 
comunicação, gerenciamento, consumo, enfim, por um novo estilo de vida. 
Elas assumiram a dimensão de instrumentos de uma transformação social, 
econômica e cultural (BARBOSA, 2003, p. 79). 
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5.3 A globalização cultural 


As novas tecnologias têm contribuído para que as fronteiras culturais e linguísticas percam o sentido 
e para que se adote o inglês como língua oficial dos negócios internacionais. Os meios de comunicação 
baseados na eletrônica têm contribuído para agilizar o mundo dos negócios em uma escala jamais vista. 


A cultura encontra horizontes de universalização: o que era local e nacional pode tornar-se mundial. 
Essa cultura global conduz a um processo de homogeneização dos hábitos de consumo na medida em 
que os meios de comunicação difundem um número cada vez mais restrito de modelos de organização 
do modo de vida. Como afirma Ortiz (1994): 


A convergência de comportamento de consumidores é uma tendência 
dominante dos últimos 30 anos. Chocava a Europa do pós-guerra a grande 
diversidade de comportamentos e a abundância de pluralismos locais e 
regionais. Mas em 30 anos, em todos os lugares, uma parcela cada vez maior 
da população distanciou-se da sociedade tradicional, de seus valores, para 
entrar na modernidade, criadora de novos valores. Essa evolução aproximou 
os comportamentos, sobretudo os de consumo (ORTIZ, 1994, p. 173). 


A seguir, algumas características culturais da atualidade: 


e Forte presença da moda, do efêmero, do espetáculo e do consumismo; 

e A publicidade assume papel maior nas práticas culturais; 

e A publicidade manipula desejos sem relação com os produtos. 

Nesse novo contexto, a produção e a difusão de bens culturais ocupam um lugar central 
que, no passado, pertenceu aos bens industriais. Haja vista que, entre as maiores empresas do 


mundo contemporâneo, há uma presença significativa de empresas ligadas à comunicação e ao 
entretenimento. 


Figura 40 - Loja da rede Mc Donald's no Japão 
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q Saiba mais 


Saiba mais sobre o que é globalização a partir dos textos e filmes 
indicados a seguir: 


Textos: 

IANNI, O. (org.) Desafios da Globalização. Petrópolis: Vozes, 2002. 

GUIMARÃES, M. Aos 60 anos, a ONU resiste a reformas. ComCiência, 
Campinas, n. 75, abr. 2004. Seção Reportagens. Disponivel em <http://www. 
comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=12&id=91>. 
Acesso em: 01 mar. 2011. 

PENA, F. M. Democracia, direitos humanos e globalização. Revista Espaço 


Acadêmico, Maringá, ano 6, n. 64, set. 2006. Disponível em <http://www. 
espacoacademico.com.br/064/64pena.htm>. Acesso em: 13 jan. 2011. 


Filmes: 
ADEUS Lênin. Dir. Wolfgang Becker. Alemanha. 2002. 117 min. 
BABEL. Dir. Alejandro G. Iñarritu. Estados Unidos/México. 2006. 143 min. 


ENCONTRO com Milton Santos ou o mundo global visto do lado de ca. 
Dir. Silvio Tendler. Brasil. 2006. 90 min. 


O JARDINEIRO fiel. Dir. Fernando Meirelles. Estados Unidos/Inglaterra. 
2005. 129 min. 


A CORPORAÇÃO. Dir. Mark Akbar. Canadá. 2002. 145 min. 


6 TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO 


Neste tópico, nossa reflexão se voltará para a análise das transformações no mundo do trabalho 
no contexto da globalização e da reestruturação do sistema produtivo. As mudanças na organização 
dos processos de trabalho, já mencionadas em tópico anterior, conduziram a uma nítida redução do 
trabalhador fabril em função da automação, da robótica e da microeletrônica. 


Tanto no campo quanto na cidade, houve o crescimento da presença feminina no mercado de 
trabalho. Segundo pesquisas realizadas pelo Departamento Intersindical de Estatistica e Estudos 


O 
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Socioeconômicos (Dieese), entre 2009 e 2010, as mulheres ganharam em média 76% do salário pago 
aos homens.!? 


Figura 41 - Trabalhador cortando madeira na Alemanha nos anos 1960 


Tendo em vista a crescente mecanização das atividades agrárias, houve redução do número de 
empregos oferecidos na área rural, o que tem conduzido a um crescimento sem precedentes da população 
nas áreas urbanas. 


Considerando-se que as relações de trabalho constituem parte essencial das relações sociais na 
atualidade, pergunta-se: com o crescimento vertiginoso do desemprego, como viverá a classe que 
necessita do trabalho para sobreviver? 


6.1 Precarização das relações de trabalho 


A análise das transformações no mundo do trabalho remonta ao início dos anos 1970, quando o 
modelo fordista de produção começou a apresentar declínio com a queda da taxa de lucro intensificada 
pelo aumento do preço da mão de obra e pelas lutas sociais ocorridas nos anos 1960. A partir disso, teve 
início o processo de flexibilização da produção, o toyotismo, modelo de organização da produção que 
abrange o sistema just in time, o controle de qualidade da produção e a polivalência de tarefas, com 
terceirização e subcontratação de trabalhadores. 


12 Os dados da pesquisa são apresentados em: DE LORENZO, F Mulheres ganham 76% do salário pago aos homens, 
aponta Dieese. Valor Online, 02 mar. 2011. Disponivel em: <http://economia.uol.com.br/ultimas-noticias/valor/2011/03/02/ 
mulheres-ganham-76-do-salario-pago-aos-homens-aponta-dieese.jntm>. Acesso em: 04 mar. 2011. 
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Figura 42 - Cortador de cana de Porto Rico 


Em análise pioneira sobre as transformações sociais que ocorreram no mundo desde os anos 1980, 
Harvey (2005) coloca que o desencadeamento de um processo de reestruturação produtiva gerou um 
novo modelo de acumulação de riquezas, no qual se excluiu a verticalização da produção. Assim, um 
novo processo de terceirização e subcontratação de mão de obra teve início. 


Nessa nova estrutura, na qual não há a certeza do lucro, todos têm acesso às tecnologias, o que 
torna a concorrência agressiva e avançada. Surge então a necessidade da redução de gastos e de uma 
gestão mais enxuta. Por fim, os investimentos se voltam para inovações tecnológicas que tenham efeitos 
racionalizadores, contribuindo, consequentemente, para o aumento do desemprego. 


13 B Observação 


Com o advento da terceira revolução industrial e com o crescimento 
da utilização da Internet, a demanda e o fluxo de informação aumentaram 
exponencialmente. O conhecimento, a prestação de serviços e a mão de 
obra altamente especializada tornaram-se os novos focos do que hoje 
chamamos de pós-industrialismo. 


Segundo Castells (1999), os teóricos do pós-industrialismo afirmam que atualmente há: 


(..) a formação de uma nova estrutura social caracterizada pela mudança 
de produtos para serviços, pelo surgimento de profissões administrativas e 
especializadas, fim do emprego rural e industrial e pelo crescente conteúdo de 
informação do trabalho nas economias avançadas (CASTELLS, 1999, p. 224). 


ad Observacao 


A precarização do trabalho pode ser entendida como o processo que envolve 
a degradação das condições de trabalho e emprego, sejam elas do trabalhador 
formal, informal, em tempo parcial ou temporário. O extremo da precarização é a 
própria ausência de trabalho vivenciada por aqueles que estão desempregados. 
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Desse modo, a fonte de produtividade e crescimento econômico se transfere da produção de 
mercadorias para a produção de conhecimentos. Quanto mais a economia de um pais cresce, mais ela 
se volta para a prestação de serviços e, assim, a economia global aumenta a importância das profissões 
com grande conteúdo de informações e conhecimentos (CASTELLS, 1999). 


Para visualizar as transformações do setor produtivo e refletir sobre os impactos no mercado de 
trabalho, analisem os dados a seguir sobre a produção industrial brasileira: 


Tabela 02 
Periodo Produção industrial 

Dezembro 09/Novembro 09 -0,3% 
Dezembro 09/Dezembro 08 18,9% 
Média móvel trimestral 0,5% 
4º tri 2009/4º tri 2008 5,8% 
Acumulado 2009 -7,4% 
Acumulado 2008 3,1% 


Fonte: IBGE. 


Essas transformações conduziram à flexibilização dos processos de trabalho (just in time) e dos contratos 
de trabalho (terceirização), além de provocarem a descentralização do processo produtivo. As empresas 
passam a investir em automação e em redução de chefias intermediárias, o que resulta em redução de 
pessoal. Desse modo, o regime de trabalho é marcado pela instabilidade no posto, pelos baixos níveis 
salariais e pelo desemprego estrutural, considerado hoje um dos principais problemas sociais. 


Diante desse panorama, as empresas mudam o perfil do trabalhador desejado. O novo quadro do 
mercado de trabalho requer um funcionário de perfil polivalente, altamente qualificado e com maior grau de 
responsabilidade e de autonomia. O trabalhador necessário no mercado deve desenvolver sua criatividade, reciclar- 
se permanentemente, possuir flexibilidade intelectual nas situações de constante mudança, ter capacidade de 
análise e comunicação e, ainda, priorizar atitudes de participação, cooperação e multifuncionalidade. 


6.2 Desemprego estrutural e informalidade 


As transformações ocorridas no trabalho não são consequências apenas dos novos padrões 
tecnológicos, mas são determinadas também através das mudanças ocorridas na política, na economia 
e na sociedade. Ao atingir os trabalhadores, essa reconfiguração traz a diminuição do operariado, o 
crescimento dos postos no setor de serviços e a terceirização, produzindo uma maior segmentação e 
pulverização dos trabalhadores (ANTUNES, 2002). 


ad Observacao 


A classe que vive do trabalho é composta por todos aqueles que vendem 
sua força de trabalho em troca de salário. São eles: 


A 
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e Trabalhadores industriais; 
e Trabalhadores rurais; 
e Trabalhadores da área de serviços; 


e Trabalhadores terceirizados; 


Trabalhadores temporários; 


e Trabalhadores em tempo parcial; 


Trabalhadores informais; 


e Desempregados. 


Entre as ocupações não organizadas, destaca-se a crescente quantidade de trabalhadores temporários, 
de meio periodo, freelancers, autônomos, via correio eletrônico (e-mails), contratados e representantes 
independentes, além daquelas ocupações com ganhos flutuantes atrelados aos índices de desempenho. 
Nesse cenário, a ideia de um futuro previsível assentado em um emprego estável desaparece. 


Gráfico 01 


Milhões 


Empregado Trabalhador Conta própria Empregador Não Trabalhador Trabalhador 
doméstico remunerado na produção na construção 
para o próprio para o próprio 
2006 2007 2008 Serene > 
Fonte: IBGE. 


Antunes (2002) considera que a precarização do trabalho levou a mutações nas quais poucos se 
especializaram e muitos ficaram sem qualificação suficiente para introduzir-se no mercado. Isso acabou por 
aumentar a fila dos desempregados e gerar uma classe de trabalhadores fragmentada entre trabalhadores 
qualificados e desqualificados, trabalhadores do mercado formal e informal, jovens e velhos, homens e 
mulheres, estáveis e precários, imigrantes e nacionais etc. isso sem mencionar as divisões que decorrem da 
inserção diferenciada dos paises e de seus trabalhadores na nova divisão internacional do trabalho. Todo 
esse processo conduziu a uma destruição e/ou precarização sem precedentes em toda a era moderna. 


Dão 
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Figura 43 - Carteira de Trabalho e Previdência Social 


Em expansão, 0 trabalho no setor informal conduz os trabalhadores a uma tarefa isolada. Muitas 
vezes, eles mesmos criam seu próprio trabalho, com possibilidade de mobilidade de atividades e 
de horários flexíveis. A Organização Internacional do Trabalho (OIT) aponta que o setor informal já 
atinge cerca de 40% do mercado de trabalho na América Latina. A taxa de informalidade tem tido um 
crescimento superior ao do setor formal. Os processos de terceirização e a informalidade crescem sob a 
forma do trabalho por conta própria em microempresas e/ou em domicílio e esse fator tem obscurecido 
o desemprego. A economia informal é o destino de um grande contingente de trabalhadores que não 
conseguem inserção na pirámide do mercado de trabalho formal”. 


A tendência geral de hierarquização do trabalho, fragilização dos vínculos e ascendente desigualdade 
remuneratória é colocada em evidência, o que aprofunda a fratura social, traz insegurança e torna a 
economia ineficiente, transformando-a num ciclo de desorganização social (DOWBOR, 2001). 


Antunes ressalta que vivemos o fim da centralidade do trabalho no mundo contemporâneo. A 
classe trabalhadora não é mais vista com uma potencialidade contestadora capaz de transformar o 
capitalismo e, além disso, há uma ampliação do contingente populacional excluído da produção de 
bens e serviços. 


A informalidade é apenas uma das formas de precarização: atualmente, ganha importância a 
escravidão contemporânea. A alta incidência de trabalho em condição análoga à escravidão conduziu a 
OIT a pronunciar que: 


A escravidão no Brasil contemporâneo existe. Apresenta-se de maneira 
mais sutil do que no século passado e, por isso mesmo, com características 
perversas. A característica mais visível do trabalho escravo é a falta de 
liberdade. As quatro formas mais comuns de cercear essa liberdade são: 


13 No topo da pirámide do mercado de trabalho está o emprego nobre no setor formal. Na parte intermediária, 
estão os trabalhadores que atuam em atividades terceirizadas mais ou menos instáveis e, na base da pirâmide, ha uma 
massa de mão de obra que cai na economia ilegal ou subterrânea. 


E. 


CIÊNCIAS SOCIAIS 


servidão por dívida, retenção de documentos, dificuldade de acesso ao local 
e presença de guardas armados. Essas características são frequentemente 
acompanhadas de condições subumanas de vida e de trabalho e de absoluto 
desrespeito à dignidade de uma pessoa (OIT, 2003). 


Para refletir: com a crise estrutural do mercado de trabalho, como a classe social que necessita 
do trabalho sobreviverá? Que relação há entre a crise do emprego e o crescimento dos movimentos 
xenofóbicos pelo mundo? 


A xenofobia diz respeito ao medo natural (fobia, aversão) que o ser humano normalmente tem ao 
que lhe é diferente. Quando a economia vai bem, os migrantes são tolerados por serem necessários 
à reprodução do capital. Mas, aos primeiros sinais de crise econômica, são também os migrantes os 
primeiros a sentir as consequências. A crise mundial do mercado de trabalho, por exemplo, reflete o 
aumento dos movimentos xenofóbicos na Europa e nos Estados Unidos. 


q Saiba mais 


Para saber mais sobre a configuração atual do trabalho no Brasil, acesse 
o site da sede brasileira da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
<http://www.oit.org.br>, e a pagina do Ministério do Trabalho e Emprego, 
que traz dados estatísticos sobre o emprego no pais: <http://portal.mte. 
gov.br/observatorio>. 


Além disso, leia o texto e assista aos filmes indicados a seguir para 
aprimorar ainda mais seus conhecimentos sobre o assunto: 


Texto: 

ROCHA, M. Mais comum nas áreas rurais, trabalho degradante cresce 
em obras. Folha de S.Paulo, São Paulo, 20 mar. 2011. Disponivel em <http:// 
www1.folha.uol.com.br/poder/891369-mais-comum-nas-areas-rurais- 
trabalho-degradante-cresce-em-obras.shtml>. Acesso em: 23 mar. 2011. 

Filmes: 

AS LOUCURAS de Dick e Jane. Dir. Dean Parisot. Estados Unidos. 2005. 90 min. 

O CORTE. Dir. Costa-Gravas. Bélgica/Franca/Espanha. 2005. 122 min. 


PÃO e Rosas. Dir. Kean Loach. Reino Unido/França/Espanha/Alemanha/ 
Suécia. 2000. 120 min. 


> 
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7 POLÍTICA E RELAÇÕES DE PODER: PARTICIPAÇÃO POLÍTICA E DIREITOS DO 
CIDADAO 


Neste capitulo, discutiremos politica, pois o Estado é uma instituição que tem forte presença na vida 
dos cidadãos comuns e, de um modo geral, é a ele que são dirigidas as críticas das mazelas produzidas 
pela sociedade. Nosso objetivo será o de possibilitar ao estudante uma reflexão sobre a complexidade do 
sistema político, discutindo seus fundamentos e pensando a política como prática social. 


7.1 Política, poder e Estado 


A palavra política entrou para o vocabulário do homem comum designando a atividade de um grupo 
social pouco confiável: os políticos profissionais. Porém, é preciso esclarecer que todos nós somos seres 
políticos e que política diz respeito a uma comunidade organizada e formada por cidadãos. 


Segundo Arendt (2003, p. 21): “a politica trata da convivência entre diferentes” Dessa maneira, todos 
estão envolvidos na política, mesmo aqueles que não se interessam ou preferem ignorar as decisões que 
são tomadas e interferem em suas vidas. 


O exercicio do poder envolve uma relação de mando e obediência e se fundamenta na imposição 
de uma vontade sobre as outras vontades. O poder não está circunscrito somente no âmbito do Estado. 
As relações de poder estão presentes em todas as relações sociais. Por exemplo, na família, sempre 
existe a figura de alguém que exerce o poder e, nas empresas, todas as relações são marcadas por uma 
hierarquia. 


O Estado é uma instituição criada pelo homem com o intuito de proteger os seres humanos uns 
dos outros. Ele exerce seu poder através do uso das armas e das leis. Max Weber o define como uma 
estrutura política que tem o monopólio do uso legitimo da força fisica em determinado território. O 
Estado é visto como uma relação de homens dominando homens por meio de uma violência que é 
considerada legitima. 


Para que o Estado cumpra suas funções de garantir a ordem e proteger a sociedade para que esta 
não se desfaça, é necessário não apenas o exercício do poder, mas sua legitimidade. Essa legitimidade 
provém da aceitação desse poder pela sociedade. 


Para refletir: para que servem os partidos políticos? Haveria partidos se a sociedade não fosse 
partida? Os partidos políticos defendem interesses particulares, grupais ou gerais? Se os partidos políticos 
defendem somente os interesses de partes da sociedade, como alguns deles conseguem obter votos de 
toda a sociedade? 


Um partido politico é uma associação de indivíduos que compartilham de interesses semelhantes e, 
nas democracias modernas, organizam-se para a disputa do controle do aparato de Estado, ou seja, do 
governo. Essa disputa é feita mediante processos eleitorais e o controle do governo permitirá que esses 
grupos de indivíduos atinjam seus objetivos. 
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Para o sociólogo alemão Karl Marx, os partidos politicos estão intimamente relacionados às lutas 
de classe. Nas sociedades capitalistas, o contexto de exploração econômica cria antagonismos entre a 
burguesia e o proletariado. Ao se organizarem para a luta, as classes sociais formam partidos politicos e 
elegem líderes como seus porta-vozes. Muitos desses líderes são intelectuais e se inserem numa posição 
ambigua entre os dominantes e os dominados. 


Segundo o sociólogo e economista alemão Max Weber, o partido político é um dos fatores que 
modelam a estratificação nas sociedades (juntamente com as classes e o status). Entretanto, os partidos 
podem basear suas estratégias € propostas em preocupações que são transversais aos interesses das 
classes. Com isso, eles conseguem obter uma quantidade superior de votos de outras classes sociais que 
não a sua própria. 


e O 
*8 B Observação 
O que é esquerda e o que é direita? 


A origem dos termos esquerda (para representar partidos que propõem 
mudanças sociais radicais) e direita (para representar partidos que desejam 
a manutenção da situação social presente) remonta à Revolução Francesa: 
à época, os termos definiam as posições defendidas respectivamente pelos 
girondinos e pelos jacobinos. 


7.1.1 Interesses particulares, grupais e gerais 


Os partidos politicos nascem para defender interesses grupais, que são menores que os interesses 
gerais e maiores que os interesses pessoais. Contudo, como mencionado anteriormente, para ampliarem 
sua base de apoio eleitoral, os partidos politicos devem apelar para os interesses gerais da sociedade, 
incorporando demandas transversais. Por outro lado, como são dirigidos por elites politicas, é frequente 
os partidos tornarem-se instrumentos dos interesses pessoais de seus "caciques" ou "coronéis" 


Para atingir o poder do Estado, uma classe social precisa apresentar seus interesses particulares 
de classe como se fossem os interesses de toda a sociedade. Com isso, um simples aumento salarial 
transforma-se numa luta pela democracia, a defesa de um monopólio comercial torna-se uma luta 
nacionalista pela soberania do pais e assim por diante. 


Além da falta de consciência e politização dos eleitores, o uso dessas "máscaras políticas" pelos 
partidos é um dos fatores que explicam o motivo pelo qual um trabalhador pode votar num partido 
elitista e vice-versa. 


7.2 Democracia e cidadania 


O conceito de democracia surgiu na Grécia antiga e significa que todo o poder deve emanar do cidadão, 
ou seja, é um tipo de governo que nasce do povo e tem como objetivo atender aos interesses do povo. 


Unidade Il 


Figura 44 - Manifestação política pela democracia nos Estados Unidos 


De uma forma mais especifica, em nossa sociedade a democracia se manifesta através de um sistema 
eleitoral onde o povo escolhe seus representantes. Outro elemento fundamental do regime democrático 
é a liberdade de ir e vir, a liberdade de expressão e a liberdade de organização. 


Vieira (2005) afirma que: 


A ideia republicana de cidadania se inspirou na democracia grega e na 
república romana, buscando a liberdade civil dos antigos: liberdade 
de opinião, de associação e também de decisão política (VIEIRA, 2005, 
p. 29). 


Dessa forma, os direitos civis são direitos de todos, pois, como consagrado pela Revolução Francesa, 
todos os homens nascem livres e iguais em dignidade e direitos. 


Cidadania diz respeito ao direito de qualquer membro da sociedade de participar da vida pública. 
Segundo o artigo quinto da Constituição Brasileira, somos todos iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza, sendo garantido a todos o direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade. 


7.3 Participação política 
Ninguém escapa da política. Quem não se envolve diretamente nos acontecimentos são envolvidos 
indiretamente em suas consequências, pois todo ato humano em sociedade é político, inclusive o ato 


de omissão. 


A participação política não se restringe ao voto em período eleitoral. Existem outras formas de 
exercício político como, por exemplo, os sindicatos e os movimentos sociais. 
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Figura 45 - Urna eletrônica do Brasil 


q Saiba mais 


A seguir, indicações de textos e filmes que aprimoram os conceitos de 
democracia, cidadania e participação política: 


Textos: 

CANTARINO, C. O que os brasileiros pensam sobre a democracia?. 
ComCiéncia, Campinas, n. 67, jul. 2005. Seção Reportagens. Disponível em 
<http://www.comciencia.br/reportagens/2005/07/04.shtml>. Acesso em: 
28 jan. 2011. 

MOURA, L. L. L. Democracia e sociedade civil no Brasil. Revista Urutágua: 
revista acadêmica multidisciplinar, Maringá, n. 21, maio/ago. 2010. 
Disponível em <http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/Urutagua/ 
article/view/8766/5638>. Acesso em: 08 jan. 2011. 

Filmes: 


A REVOLUÇÃO dos bichos. Dir. John Stephenson. Inglaterra. 1999. 89 min. 


O ANO em que meus pais sairam de férias. Dir. Cão Hamburger. Brasil. 
2006. 106 min. 


O GRANDE ditador. Dir. Charles Chaplin. Estados Unidos. 1940. 128 min. 


VOCAÇÃO para o poder. Dir. Eduardo Escorel. Brasil. 2004. 110 min. 
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8 AS QUESTÕES URBANAS E OS MOVIMENTOS SOCIAIS 


A cidade é considerada um local privilegiado para análise da mudança social e revela 
o custo do desenvolvimento econômico. Como expressão das relações sociais, a cidade 
expressa as desigualdades, pois o lugar que o individuo ocupa nela é dado por sua condição 
econômica. 


A concentração da população pobre em bairros periféricos revela os efeitos devastadores 
da aglomeração urbana. A organização do espaço da cidade segue a lógica da valorização 
imobiliária, onde os mais pobres são encaminhados para bairros longinquos onde não ha recursos 
de infraestrutura tais como água, saneamento básico, assistência médica pública e gratuita, 
educação e outros elementos necessários para a existência de qualidade de vida. A formação da 
multidão é um fenômeno das áreas urbanas que causa a exposição das necessidades das massas 
despossuidas. 


Atualmente, 80% da população vivem em areas urbanas. Nos anos 1950, dois terços da população 
estavam no campo. Em termos de emprego, a mesma dinâmica que expulsou a mão de obra para 
as cidades, criando as imensas periferias caóticas e miseráveis, hoje reduz a própria base urbana de 
emprego. 


Verifiquem a seguir os dados referentes à distribuição da população brasileira entre as areas rural e 
urbana: 


Gráfico 02 - Proporção da população por situação de domicilio (1980-2000) 


% 


1980 1991 1996 2000 


BuUrbano W Rural 


Fonte: IBGE. 


Quais são as consequências sociais da concentração da população nas áreas urbanas? A concentração 
de pessoas nessas áreas gera efeitos devastadores. A formação de bairros periféricos destaca a carência de 
serviços públicos de infraestrutura e coloca em evidência as duas faces do desenvolvimento econômico: 
a opulência e a miséria. 
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Segundo a ONU, em 2007 a população urbana se igualou à população rural no mundo. O processo 
de urbanização é visto por especialistas como inevitável e cabe às cidades o preparo para receber a 
população rural que cada vez mais tende a deixar o campo. 


=| Lembrete 


O processo de urbanização é uma manifestação da modernização da 
sociedade, que passa por uma transição do rural para o urbano-industrial. 


Os migrantes, de um modo geral, buscam progresso através da mobilidade social oferecida pela 
urbanização. 


8.1 A cidade e seus problemas 


Os problemas nas areas urbanas são inúmeros. A ausência de um planejamento que permita receber 
os contingentes populacionais leva à formação de bairros periféricos onde os serviços públicos são 
ausentes, as condições de moradia são precárias e as distâncias dos bairros centrais são grandes. 


Para Araújo (2009), o grande êxodo rural das últimas décadas conduziu ao crescimento desordenado 
das cidades brasileiras, que não contavam com uma infraestrutura adequada para receber esse contingente 
vindo do campo. O geógrafo Milton Santos relata que "o problema crítico das cidades é que elas se tornam 
cidades sem cidadãos" (apud ARAÚJO, 2009, p. 190). As carências dos bairros periféricos das grandes cidades 
constituem um obstáculo para a participação da população pobre na vida pública. No texto supracitado, 
Araújo cita a autora Dowbor, que reconhece “ser pequeno o poder de pressão dos mais pobres, que não 
conseguem interferir nas prioridades estabelecidas pelo poder público” (apud ARAÚJO, 2009, p. 191). 


Figura 46 - Favela em Belo Horizonte, Minas Gerais 


8.2 Violência urbana 


A violência tem se constituído em um dos principais problemas das áreas urbanas. Assaltos, crimes 
e assassinatos, que apontam para as condições degradantes da vida urbana, têm sido frequentes em 
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muitas cidades. Essa situação provoca insegurança social, destruição e/ou depredação física e profundos 
abalos morais, além de gerar elevados custos com serviços policiais e equipamentos de segurança. 


Há um certo consenso entre sociólogos de que o crescimento desordenado das cidades está 
relacionado à violência. As condições precárias de moradia e a falta de acesso à educação de qualidade 
e à assistência médica estão entre as razões desse fenômeno social. 


Mapa da violência 


Entre 84 países do mundo, o 
Brasil ocupa a quarta posição de 
mais violento, com a média de 
27 assassinatos por cem mil 
brasileiros. Só perde para 
Colômbia, Rússia e Venezuela 


E Regiões com taxas médias de 29,7 até 165,3 homicídios 
em cada 100 mil habitantes entre os anos de 2002 e 2004 


FONTE: OEI e Ministério da Saúde MULTIMIDIA/ABr 


Figura 47 - Mapa da violência 
8.3 Movimentos sociais 


Nos aproximamos do final deste trabalho e já é possivel perceber que a sociedade capitalista é 
complexa e marcada por jogos de interesses entre classes sociais, crises morais, crescimento da burocracia, 
lutas pelo poder etc. 


Neste capítulo, analisaremos como a sociedade se organiza em movimentos coletivos com o intuito 
de promover ou resistir aos processos de mudança. 


Os movimentos sociais expressam os conflitos existentes na sociedade e, assim, procuraremos 
explorar a partir de agora a dinâmica desses conflitos e as transformações ocorridas no final do século 
XX e início do XXI. 


Os movimentos sociais contribuem para que haja transformações na sociedade. Entre eles, 
podemos citar o movimento feminista, o movimento ambientalista e o movimento pacifista, 
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que possuem ideais que contribuiram e contribuem para mudanças significativas nas relações 
sociais. 


af Observacao 


Por movimentos sociais entende-se as “ações de grupos sociais 
organizados que buscam determinados fins estabelecidos coletivamente e 
tem como objetivo mudar ou manter as relações sociais” (FERREIRA, 2001, 
p. 146). 


Os estudos sobre os movimentos sociais inserem-se na linha de reflexão sobre a possibilidade das 
mudanças sociais e a importância desses movimentos nesses processos transformadores deve ser 
analisada a partir de diferentes perspectivas. 


Os movimentos sociais podem ser divididos em dois tipos: os movimentos que buscam a emancipação 
e os movimentos que buscam a manutenção da ordem existente. 


Os estudos orientados por uma perspectiva de análise positivista tendem a considerar os movimentos 
sociais como evidência de uma situação de anomia, atribuindo ao Estado o papel de conter a ação 
dos grupos a fim de manter a ordem social. Para os analistas de inspiração marxista, os movimentos 
sociais são expressão das contradições presentes na sociedade e representam fator importante para as 
mudanças sociais. 


Em todas as sociedades e épocas, há registros de movimentos sociais. Isso indica que a existência 
desses movimentos é inerente ao fato de vivermos em sociedade e de nela haver lutas entre segmentos 
que buscam mudanças ou a manutenção da ordem. 


À origem e a natureza dos movimentos são muito diversificadas, entretanto, os membros do grupo 
costumam ser homogêneos. Eles podem ser compostos por um grande ou um pequeno número de 
pessoas e elas podem provir, por exemplo, de uma empresa, de um bairro, de uma religião, de uma etnia, 
de uma nação inteira ou até mesmo de todo o planeta. 


Geralmente, o que movimenta os grupos é a causa ou o objetivo em comum e, para tanto, realizam 
uma série de atividades organizadas por pessoas que trabalham em conjunto para alcançar um 
determinado fim. Portanto, o fato de existir um propósito em comum é o que dá sentido e coesão aos 
movimentos sociais. 


Há uma tendência em nossa sociedade de criminalizar os grupos que se organizam em defesa de seus 
interesses. Contudo, é preciso considerar que os movimentos sociais procuram interferir na elaboração 
das políticas públicas das áreas econômica, social e cultural, algo que o individuo isoladamente não 
conseguiria. 
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Para Manuel Castells (2001), todos os movimentos sociais refletem a sociedade e entram em choque 
com as estruturas sociais. O autor os define como: 


Chamamos de movimentos sociais a todas as formas de mobilização 
de membros da sociedade que têm um objetivo comum explícito. Os 
movimentos sociais são o objetivo por excelência da sociologia dinâmica, 
permitindo o estudo dos processos sociais e das mudanças (CASTELLS, 
2001, p. 400). 


Ou seja, as atividades exercidas pelos movimentos sociais servem como objeto de estudo para todas 
as áreas de conhecimento. Os sociólogos, em especial, através da realização de pesquisas e estudos, 
constataram que a existência ou ausência de dinamicidade em uma determinada sociedade é justamente 
gerada pelos movimentos sociais. 


A ideia de conflito associado à ação coletiva constitui um elemento importante para a compreensão 
dos movimentos sociais. Não se deve confundir um movimento social com turbas (ações de multidões 
voltadas para depredações e linchamentos), pois estas não possuem claramente objetivos em comum 
ou sistemas de organização. 


Os movimentos sociais expressam conflitos de classes, resistência à autoridade e pressão sobre o 
sistema institucional. Eles são consequência das tensões cotidianas e fruto de esforços coletivos para 
superar uma situação indesejada. 


8.3.1 Características dos movimentos sociais: identidade, oposição e totalidade 
Touraine (1977) expõe que: 


Um movimento social não é a expressão de uma intenção ou de uma 
concepção do mundo. Não é possivel falar de um movimento social se não 
se pode, ao mesmo tempo, definir o contramovimento ao qual ele se opõe 
(apud FORACCHI e MARTINS, 1977, p. 344). 


Nesse sentido, o que define os movimentos sociais é a combinação entre os principios de identidade, 
de oposição, de totalidade e de atuação coletiva nas ações da história. 


Segundo Touraine (apud FORACCHI e MARTINS, 1977, p. 345), o principio de identidade "é a definição 
do ator por ele mesmo. Um movimento social só pode se organizar se esta definição é consciente”. Essa 
consciência geralmente precede a formação do movimento. 


A identidade refere-se à autoidentificação, ou seja, a quem fala e em nome de quem, ao que 
representa e significa o movimento perante a sociedade, qual é o problema a ser resolvido etc. 


Portanto, a definição da identidade do movimento diz respeito ao grupo social 
que representa: estudantes? Mulheres? Sem terras? E preciso que as pessoas 
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se percebam enquanto oprimidos com interesses comuns. A identidade 
é elemento fundamental para que os indivíduos ajam coletivamente 
(FORACCHI e MARTINS, 1977, p. 345). 


O principio de oposição é essencial no sentido de identificar o adversário, pois um movimento só se 
organiza caso o opositor possa ser apontado. Além disso, é somente a partir do conflito que o adversário 
surgirá e isso formará a consciência dos participantes do grupo. 


Assim, é necessário que o movimento saiba claramente contra quem e/ou o que se opõe e 
saiba também quais grupos sociais terá de enfrentar. Contra quem e/ou o que lutam o Movimento 
Sem Terra, o movimento sindical urbano, o movimento feminista e o movimento estudantil, por 
exemplo? 


O princípio de totalidade diz respeito ao carater das reivindicações do grupo. Por exemplo, as 
reivindicações do movimento sindical vão além do aumento de salário, luta-se pelos direitos sociais. O 
movimento estudantil vai além das reivindicações especificas de um grupo, luta-se pela melhoria da 
qualidade de ensino para todos. Nesse sentido, as bandeiras de lutas adquirem conotação de defesa de 
principios e valores básicos da sociedade. 


Todo movimento social está inserido num campo histórico, em um contexto social. Isso 
significa que tanto as pessoas que dele fazem parte como seus adversários tomam atitudes no 
decorrer do movimento que são parte de um todo. Nada ocorre de forma isolada, mas há uma 
dependência do outro que acaba por interferir no campo de ação histórica sob a forma de uma 
atuação coletiva. 


Alienação 


Touraine ainda relata que, nos movimentos sociais, a alienação está relacionada às chamadas classes 
sociais, isto é, aquelas que dominam e aquelas que são dominadas. Para o autor: 


Alienação seria como o desabrochar da consciência individual ou coletiva, 
submetida à atração contraditória da participação dependente e da 
consciência de classe. A primeira impede considerar a sociedade como 
um conjunto de relações sociais e impõe a imagem de uma ordem moral, 
a qual se deve adaptar para não se tornar culpado. A segunda impede 
esta adaptação e produz a recusa na falta de conflito. Isto envolve a 
consciência alienada em um isolamento que só pode ser destruido pela 
agressão contra a ordem estabelecida (apud FORACCHI e MARTINS, 1977, 
p. 357). 


A consciência do povo pode ser dominada pela alienação quando os movimentos sociais não são 
formados. Geralmente, a luta de um movimento não se da somente contra seu adversário, mas antes de 
tudo se dá contra a própria apatia do grupo. É por isso que é normal encontrar grupos que são incapazes 
de lutar contra eles mesmos ou lutam de forma alienada. 
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Figura 48 - Multidão diante do palácio Quirinal, em Roma, entre 1910 e 1915 
Assim, há nas sociedades uma dialética entre as classes sociais. Touraine esclarece que: 


A [classe] superior é dirigente e dominante ao mesmo tempo, ela cria modelos 
culturais e a organização social e também submete toda a sociedade aos 
seus interesses particulares. Já a classe popular é ao mesmo tempo defensiva 
e progressista. Defensiva porque participa de modo dependente da atividade 
econômica e progressista porque contesta a identificação do sistema de 
ação histórica com os interesses e a ideologia da classe dominante, ou seja, 
sem o progressismo, não poderia haver movimentos sociais (apud FORACCHI 
e MARTINS, 1977, p. 359). 


As formas de decomposição dos movimentos sociais 


Um movimento social pode se transformar em um transmissor de valores ou em um transmissor de 
contradições. 


Todo movimento social deve ser portador de uma ideologia, de uma organização e de uma liderança. 
Eles podem ser constituídos por grupos que têm objetivos em comum e são minuciosamente organizados 
sob uma direção central, como o Movimento Sem Terra, por exemplo. O grau de organização de um 
movimento como o Movimento Sem Terra surgiu do próprio crescimento do número de adeptos da 
causa, espalhados por todo o pais. 


8.4 A sociedade em movimento 
Entre 1850 e 1940, o movimento feminista lutou pelo direito ao voto, à educação e ao emprego. O 
código eleitoral de 1932 restringia o direito de voto às mulheres casadas que tivessem autorização dos 


maridos e a algumas solteiras ou viúvas com renda própria. 


Em 1934, 0 voto obrigatório foi limitado apenas as mulheres que exerciam cargo público 
em funções remuneradas. Nos anos 1960, o movimento feminista reivindicou direitos iguais aos 
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dos homens na educação e no emprego, a eliminação da violência sexual e o direito ao controle 
reprodutivo. 


As mudanças nos padrões culturais da sociedade industrial e o aumento da participação feminina 
no mercado de trabalho contribuiram para a eclosão do movimento feminista. A partir dos anos 1950, 
os jovens se rebelaram contra os padrões culturais vigentes, o que culminou com o movimento hippie e 
outros movimentos pacifistas. Ainda, o crescente processo de politização da juventude contribuiu para 
que o movimento estudantil ganhasse evidência. 


O crescimento da urbanização brasileira permitiu a eclosão dos movimentos sociais urbanos ligados 
a luta por saúde, habitação e educação. Esses movimentos são associados à luta dos setores populares 
pela sobrevivência. 


Em análise sobre os movimentos sociais urbanos surgidos no Brasil a partir dos anos de 1980, Cardoso 
(1984) indica que esses movimentos buscavam valorizar a autonomia, a ação direta e a igualdade entre 
seus membros. 


Santos (2001) chama atenção para o que denomina novos movimentos sociais, que identificam 
formas de opressão não baseadas exclusivamente nas relações econômicas. Esses novos movimentos 
podem ser exemplificados com as lutas sociais contra o machismo, 0 racismo etc. e, desse modo, sua 
atuação não está pautada somente na busca pelo bem-estar material. 


Os movimentos sociais contemporâneos podem ser divididos em movimentos de interesses 
específicos de um grupo social como, por exemplo, o movimento das mulheres e dos negros e, também, 
em movimentos de interesses difusos, como a ecologia e o pacifismo. Lutando por causas subjetivas, 
esses movimentos buscam emancipação pessoal e não social, por isso, verifica-se certo distanciamento 
desses grupos do Estado, dos partidos e dos sindicatos. 


is Observação 
A luta pela reforma agrária sempre foi uma reivindicação que uniu 
camponeses. Desde os anos 1980, o Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) ocupa terras no campo e encontra adeptos em todo o pais. 
8.4.1 O movimento feminista 
No Brasil, os movimentos sociais ganharam evidência no periodo crítico da ditadura militar, entre 
meados dos anos 1970 e 1980. Esses movimentos tiveram como característica a valorização das ações 


cotidianas, com forte influência de grupos ligados à igreja e à atuação de intelectuais. 


Os movimentos significativos desse período foram o movimento contra a carestia, o movimento 
contra o desemprego, o movimento popular de saúde e o movimento pela anistia. 
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Há uma tendência em nossa sociedade de criminalizar, em termos éticos ou políticos, os grupos que 
se organizam em defesa de seus interesses. Porém, é preciso levar em consideração que esses grupos 
buscam transformar um contexto social que se mostra incoerente e opressor frente aos direitos que o 
cidadão tem. 


O movimento feminista gerou e ainda gera mudanças comportamentais. E um movimento que 
desde fins do século XIX apresenta lutas, dinâmicas e desafios e é reconhecido tanto nacional como 
internacionalmente por ajudar a mulher a ganhar espaço na sociedade. 


Claro está que esse movimento não se desenvolveu isoladamente, alheio ao contexto mundial, mas 
esteve presente nas relações com o feminismo latino-americano e com as novas dinâmicas em contextos 
mais amplos como o internacional. 


Segundo Céli Regina Jardim Pinto (2003), o feminismo teve inicialmente três vertentes: 


e A primeira vertente teve como foco o movimento sufragista e, por extensão, a luta pelos direitos 
políticos da mulher; 


e A segunda vertente do feminismo reuniu uma gama heterogênea de mulheres (intelectuais, 
anarquistas e líderes operárias) que, além do direito político, defenderam o direito à educação e 
falaram em dominação masculina, abordando temas que eram delicados para a época, tais como 
a sexualidade e o divórcio; 


e À terceira vertente se manifestou especificamente no movimento anarquista e no Partido 
Comunista. 


Com o golpe de 1937 no Brasil, houve um longo período de refluxo do movimento feminista que se 
estendeu até as primeiras manifestações nos anos 1970. No entanto, isso não significou que, durante 
esse longo período, as mulheres não tiveram nenhum papel no mundo público, pelo contrário, houve 
momentos importantes de participação da mulher como, por exemplo, o movimento no início da década 
de 1950 contra a alta do custo de vida. 


O novo feminismo nasceu da ditadura. A emergência do feminismo em pleno governo Médici 
determinou que ele surgisse dentro do pais e também no exílio. O feminismo no Brasil se fortaleceu com 
o evento organizado para comemorar o Ano Internacional da Mulher. Realizado no Rio de Janeiro sob o 
título O papel e o comportamento da mulher na realidade brasileira, o evento teve criação do Centro de 
Desenvolvimento da Mulher Brasileira. 


O ano de 1975 foi também o da organização do Movimento Feminino pela Anistia, fundado por 
Terezinha Zerbini. As mulheres exiladas nos Estados Unidos e na Europa voltavam para o Brasil trazendo 
uma nova forma de pensar sua condição de mulher: os papéis de mãe, companheira e esposa submissa 
e dócil não mais serviam. 


Na década de 1980, o movimento feminista enfrentou a redemocratização. A partir de 1985, foram 
criadas as delegacias da mulher. Entretanto, o feminismo, as feministas e as delegacias da mulher não 
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resolveram a questão da violência, mas a criação das delegacias foi um avanço na medida em que a 
mulher passou a ser reconhecida como vítima de violência. 


Na década de 1990, um grande número de Organizações não Governamentais (ONGs) apareceu, 
profissionalizando o movimento feminista e marcando uma expressão mais pública do feminismo na 
virada do século. 


Para refletir: quais são as reivindicações ligadas ao movimento feminista atualmente? Essas 
reivindicações estão sendo discutidas pela sociedade? Quais foram as principais conquistas obtidas por 
esse movimento? 


Podemos afirmar que o movimento feminista desde seu início gerou mudanças 
comportamentais e a mulher conquistou espaço tanto em países desenvolvidos como 
nos subdesenvolvidos. Essas transformações têm sido objeto de estudo de várias áreas de 
conhecimento no mundo. 
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Figura 49 - Entidades feministas promovem manifestação contra a CPI do Aborto em frente ao plenário da Cámara em Brasilia (2008) 


Cabe destacar que, historicamente, o movimento feminista recebeu apoio das mulheres da classe 
média, pois as mulheres da classe trabalhadora sempre se encontraram submersas na luta pela 
sobrevivência. A grande contribuição do movimento feminista é a evocação a valores democráticos e 
igualitarios. 


8.4.2 O movimento ambientalista 


Os movimentos sociais que defendem a preservação do meio ambiente ganharam projeção global 
no final do século XX. São inúmeros os grupos que se voltam para questões que envolvem toda a 
humanidade e atuam internacionalmente, já que as ameaças ao meio ambiente não têm fronteiras. 


A ação do movimento ambientalista nas últimas décadas deve-se à ampliação da consciência 
ecológica no planeta em meio aos efeitos adversos do desenvolvimento industrial e da sociedade voltada 
para O consumo. 


— o 


Unidade Il 


A E E Hr Ee e E a A e E Er ME A Ar A ME A I pe Ee Mr A e A A Er An Ar EEE 


Esse movimento tem estimulado mudanças comportamentais e sociais na população não só no 
Brasil, mas no mundo todo. Seus objetivos são planetários, com foco principal na transformação das 
relações entre o homem e a natureza. 


O movimento ambientalista trabalha a partir da conscientização do homem frente aos prejuizos 
causados pela destruição da natureza e, ao mesmo tempo, busca mostrar as vantagens ao preserva-la. 
É um movimento que, através de atitudes culturais, tenta indicar os prejuízos causados, por exemplo, 
pelas queimadas das florestas e pela poluição dos rios e mares. 


Como se sabe, a natureza vem sendo devastada pelo homem há várias gerações. O 
capitalismo selvagem estimula o ser humano a praticar ações em nome da ganância pela 
riqueza e pelo poder. Essas ações deixam um rastro de destruição dos bens naturais. O 
homem passa a queimar florestas inteiras para transformá-las em pastagens, a cortar árvores 
para transformá-las em móveis, a transformar rios em depósitos de lixo. Essas atitudes se 
enraizam em determinadas culturas, principalmente nos países subdesenvolvidos, já que 
estes contam com a ausência de projetos adequados que informem e eduquem a população 
em relação à natureza. 


O movimento ambientalista faz denúncias em prol da preservação do meio ambiente e 
também luta pela manutenção de uma vida humana saudável. Uma das grandes bandeiras do 
movimento ambientalista é a luta contra a produção de alimentos transgênicos, por exemplo, 
já que considera importante que os consumidores tenham conhecimento sobre os produtos que 
compram. 


De acordo com a legislação vigente, todos os produtos fabricados com mais de 1% de 
organismos geneticamente modificados devem trazer essa informação no rótulo. Isso vale inclusive 
para produtos como o Óleo, a maionese e a margarina, em que não é possível detectar o DNA 
transgênico. 


Desse modo, o que podemos afirmar é que determinados problemas sociais estão sendo 
apontados por diversos movimentos, com o objetivo de que sejam resolvidos e, assim, seja possível 
um melhor entendimento da sociedade, mesmo que seja necessário a mudança de algumas atitudes 
culturais. 


Castells coloca que: 


Estamos entrando em um novo estagio em que a cultura refere-se a 
cultura, tendo suplantado a natureza a ponto de a natureza ser renovada 
("preservada") artificialmente como uma forma cultural: de fato, este é o 
sentido do movimento ambiental, reconstruir a natureza como uma forma 
cultural ideal (CASTELLS, 1999, p. 573). 


Por fim, temos que entender que a preservação da natureza tem que se converter em um fator 
cultural e ser inserida no cotidiano até se tornar um hábito. 
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8.5 Movimentos da sociedade em rede 


O fenômeno da globalização trouxe para as sociedades contemporâneas a expansão das novas 
tecnologias, que influenciaram radicalmente na redefinição dos conceitos entre as fronteiras 
espaço-tempo, das formas de ação e de interação e dos formatos de relações sociais com as pessoas 
e consigo próprio, o que fez com que se ampliassem as relações dos membros dos movimentos 
sociais e fossem amenizados os limites geográficos existentes antes do surgimento dessas novas 
midias. 


Hoje, as alternativas com relação à forma de obtenção de informação aumentaram. É possível 
acessar qualquer tipo de conteúdo de qualquer lugar do planeta com apenas um pequeno aparelho 
celular que cabe em nossas mãos. Atualmente, podemos facilmente adquirir qualquer tipo de 
informação que antes era controlada e limitada aos canais tradicionais e às grandes corporações e 
instituições. 


As novas tecnologias trazem consigo um espaço público que permite novos caminhos para a 
interação política, social e econômica, principalmente pelo fato de que, a partir delas, qualquer cidadão 
pode assumir simultaneamente uma variedade enorme de papéis - como cidadão, militante, editor, 
distribuidor, consumidor etc. -, superando as barreiras geográficas e, até certo ponto, as limitações 
econômicas (MACHADO, 2004). 


As atuais tecnologias inovadoras possibilitam a ampliação dos modelos com os quais se constroem 
as experiências humanas, se percebe a realidade e se organiza um movimento social. 


A seguir, algumas características dos movimentos sociais diante das novas tecnologias: 


e Proliferação e ramificação: a rapidez e o acesso ás novas tecnologias de informação geraram 
uma proliferação e uma integração estratégica e eficiente. Novas formas de alianças se basearam 
no desejo de participação da comunidade e foram incentivadas pela relação custo-benefício 
impostas pelas grandes corporações. Isso fez com que as formas de mobilização, participação 
e acesso à informação aumentassem, crescendo inclusive as ramificações dos movimentos 
sociais. 


e Horizontalidade e flexibilidade: as novas tecnologias promovem maior horizontalidade, na medida 
em que diminuem-se as hierarquias, e flexibilidade, pois se produzem nos conectados a um número 
imenso de microrredes e eles podem ser instantaneamente ativados. 


e Tendência crescentemente em forma de redes: gira em torno de interesses comuns e de alcance 
mundial. 


e Existência dinâmica ou segundo os fatos: os movimentos que se organizam em torno de 
reivindicações especificas e se utilizam das novas tecnologias possuem grande dinamismo, ou 
seja, podem se transformar e se expandir a fatos políticos. 


e local físico do movimento: não existe um lugar físico, próprio para encontros ou discussões. Os 
encontros geralmente acontecem na rede. 
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e Universalismo e particularismo das causas: as causas podem ser universais ou particulares 
dentro de um grupo, assim, grupos grandes ou pequenos podem lutar por um mesmo 
objetivo. 


Podemos afirmar que o uso das novas tecnologias de informação e de comunicação proporciona a 
circulação de um grande número de informação. Isso ocasiona grandes mobilizações a partir de centenas 
de ligações que vão sendo realizadas na rede. 


Novos relacionamentos foram constituídos. Os meios possibilitaram a interação de pessoas em 
âmbito local, nacional ou internacional, o que não quer dizer que houve uma unificação dos movimentos 
sociais. Segundo Castells: 


Os movimentos sociais tendem a ser fragmentados, locais, com objetivo 
único e efêmero, encolhido em seus mundos interiores ou brilhando por 
apenas um instante em um simbolo da midia. Nesse mundo de mudanças 
confusas e incontroladas, as pessoas tendem a reagrupar-se em torno 
de identidades primárias: religiosas, étnicas, territoriais, nacionais. O 
fundamentalismo religioso - cristão, islâmico, judeu, hindu e até budista (o 
que parece uma contradição de termos) - provavelmente é a maior força 
de segurança pessoal e mobilização coletiva nestes tempos conturbados. 
Em um mundo de fluxos globais de riqueza, poder e imagens, a busca de 
identidade, coletiva ou individual, atribuida ou construida, torna-se a fonte 
básica de significado social (CASTELLS, 1999, p. 41). 


Esses meios de comunicação podem contribuir para a articulação de grupos que portam as mesmas 
ideologias e se encontram dispersos pelo planeta, surgindo daí a potencialidade de movimentos sociais 
com estruturas globais. 


Outra coisa que esses novos meios têm proporcionado é a desterritorialização do espaço público. 
Quem trata desse assunto é o pesquisador e filósofo Pierry Lévy (2003). Ele afirma que: 


A emergência das comunidades virtuais - gerais ou específicas, comerciais 
ou militares, ocasionais ou duráveis - constitui um dos maiores 
acontecimentos sociológicos dos cinco últimos anos. Essas comunidades 
virtuais podem duplicar comunidades já existentes, tais como empresas, 
cidades ou associações, mas podem também se constituir de maneira 
original no ciberespaço a partir de uma vontade de comunicação em torno 
de “pontos comuns”, quaisquer que sejam, entre internautas (LÉVY, 2003, 
p. 372). 


Assim, não precisamos mais de um espaço físico definido ou um território, os novos meios permitem 
o rompimento de fronteiras e tabus. Já é possível encontrarmos na rede os mais variados assuntos 
possíveis: religião, feminismo, homossexualismo, pobreza, exclusão social, abandono, crianças de rua, 
deficiência física, meio ambiente, reciclagem, sexo etc. Tornou-se difícil acompanhar o crescimento 
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do fluxo dessas informações, tendo em vista que a cada momento surge um novo grupo, um novo 
movimento, uma nova comunidade virtual. 


Os movimentos sociais ganharam com as novas tecnologias potencialidades de organização e 
mobilização jamais vistas, podendo unir forças, pressionar governos e partidos políticos etc. Ao mesmo 
tempo em que conseguem realizar essa pressão, se projetam no espaço social e, ao mostrar maior 
transparência, ganham credibilidade. 


Maria da Glória Gohn (1997) identifica essa realidade em sua teoria dos movimentos sociais: 


O tempo se altera em função dos novos meios de comunicação. A mídia, 
principalmente a TV e os jornais da grande imprensa, passa a ser um grande 
agente de pressão social, uma espécie de quarto poder, que funciona como 
termômetro do poder de pressão dos grupos que têm acesso aqueles meios. 
As Organizações Não Governamentais, por sua vez, ganham proeminência 
sobre as instituições oficiais quanto à confiabilidade na gerência dos recursos 
públicos (GOHN, 1997, p. 296). 


Sem dúvida, a grande mídia (rádio, jornal e TV) sempre fez e continua a fazer pressões em relação 
aos movimentos sociais, pois existe um dono da emissora e é ele quem disponibiliza a informação 
para seu público. Isso ocorre ao passo que a procura pela informação na internet acontece de forma 
diferenciada: é o sujeito que vai à informação. Assim, verifica-se a existência de um diálogo entre o 
sujeito e o meio de comunicação, ou seja, há uma interatividade, o que não acontece com os meios de 
comunicação de massa. À Internet não é mais um meio de comunicação dirigindo-se a muitos, mas 
sim a uma comunidade distribuída por toda parte num mundo de ouvintes, espectadores, leitores e 
contribuintes. 


Podemos afirmar ainda que esse fato se torna mais evidente com o desenvolvimento das mídias 
móveis, nas quais as pessoas se comunicam através de dispositivos com sistema de computação e rede 
sem fio. 


Para refletir: o uso de novas tecnologias de informação pode fortalecer o potencial de globalização 
dos movimentos sociais? 


Uma das primeiras manifestações proporcionadas pelo avanço das tecnologias de comunicação 
ocorreu em 2001, quando o então presidente das Filipinas, Joseph Estrada, foi o primeiro chefe de estado 
na história a perder o poder por uma “pequena multidão”. 


Mais de um milhão de moradores de Manila, mobilizados e coordenados por uma onda de 
mensagens de texto disparadas pelo site People Power, afrontaram o regime com manifestações 
pacíficas. Dezenas de milhares de filipinos convergiram para a avenida Epifanio de Los Santos, 
conhecida como Edsa, uma hora após a primeira mensagem de texto ter sido lançada com os dizeres: 
"Va para Edsa. Use preto”. 
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Durante quatro dias, mais de um milhão de cidadãos apareceram vestidos de preto na avenida. 
Estrada caiu. A lenda da “geração txt" tinha nascido. Derrubar um governo sem disparar um único tiro 
era uma demonstração prematura e momentânea do surgimento do comportamento smart mobs. 


Outra demonstração da força dessa mobilização foi em 2004, na cidade de Madri, depois da explosão 
de uma bomba no metrô espanhol. Mais de 5 mil pessoas reuniram-se espontaneamente as 6h da tarde 
de sábado em frente ao quartel general do Partido Popular, do governo, protestando contra o que eles 
achavam ser uma falta de transparência na investigação sobre o bombardeio nos trens na estação de 
Atocha. Como é muito comum hoje em dia, o protesto foi mobilizado em questão de horas usando SMS 
e e-mails. 


Para André Lemos (2004), as tecnologias móveis de comunicação são fenômenos de massa e se 
caracterizam por serem: 


e Abertas: tendem a crescer e nelas reina a igualdade; 
e Ritmicas: acontecem por convocação via SMS, e-mails, blogs, Internet sem fio etc.; 


e Rápidas: para o autor, o uso das novas tecnologias de conexão sem fio tende a aumentar a 
formação de massas ou multidões abertas. 


Outro elemento favorável à formação de movimentos sociais via rede fixa ou móvel é a oportunidade 
de compartilhar recursos e conhecimentos entre os vários membros ou entre os grupos ao redor do 
mundo. Dessa forma, as pessoas podem estar em qualquer lugar do mundo e participar de conferências 
e reuniões e discutir assuntos com varios grupos, o que facilita a comunicação entre os membros dos 
movimentos e agiliza as reivindicações. 


13 B Observação 


A ATACC, associação francesa que defende a cobrança de impostos 
sobre a movimentação de capitais — já que estes entram e saem livremente 
dos paises e causam instabilidades econômicas —, ganhou projeção global 
divulgando sua causa pela Internet e angariando adeptos do mundo 
inteiro. 


O uso e a apropriação da rede para fins sociais têm trazido grandes benefícios aos movimentos 
sociais, tais como quebra do isolamento, propagação de lutas particulares, maior presença através da 
rede e maior interação e coordenação tanto entre seus membros como com outras redes e movimentos 
sociais. Isso gerou a universalização de singularidades. 


Segundo Lévy: 


(...) as singularidades locais universalizam-se e todos os pontos de vista 
estão virtualmente presentes em cada ponto da rede. O novo espaço público 
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constrói um território de natureza semântica. A “posição” neste território 
virtual vai se tornar determinante, relativizando progressivamente o papel 
da situação ou da proveniente geografia. As distâncias e proximidades 
semânticas marcam-se através de senhas, de laços hipertextuais, de conexões 
entre comunidades virtuais, de trocas de informações, de densidades de 
inteligência coletiva (LEVY, 2003, p. 373). 


Podemos dizer que esses novos meios de comunicação se converteram em um espaço público 
fundamental para uma nova socialização, espaço este que fundamenta caminhos inovadores para as 
interações, especialmente entre os membros dos grupos sociais. 


Professor da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da USP, Jorge Alberto S. Machado 
(2004) afirma que está se formando um espaço público importantíssimo que propicia a interação 
política: 


A rede converteu-se em um espaço público fundamental para o 
fortalecimento das demandas dos atores da sociedade civil, que 
conseguem contornar a desigualdade de recursos para ampliar o alcance 
de suas ações e desenvolver estratégias de luta mais eficazes (MACHADO, 
2004, s. p.). 


8.6 Os novos movimentos sociais 


Nos séculos XIX e XX, os movimentos sociais estavam ligados á ideologia marxista que propunha 
a acáo da classe trabalhadora em sindicatos e partidos políticos empenhados na transformacáo das 
relacóes capitalistas de producáo. 


Com o crescente processo de internacionalizacáo das sociedades a partir da segunda metade do 
século XX, os valores de diferentes grupos se interpenetraram e o resultado foi a organizacáo de novos 
movimentos sociais. 


A variedade de movimentos e de orientacóes indica a tendéncia de proliferacáo de movimentos 
voltados para a mudança de valores, como os movimentos homossexuais, antirracistas e 
pacifistas. 


Com a divisão dos movimentos sociais entre os que querem manter a ordem e os que buscam a 
emancipação, verifica-se que estes exercem maior influência na sociedade. Como exemplo, citamos o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), o Comitê em Defesa dos Direitos Humanos, o 
Fórum Social Mundial, o movimento hippie e o movimento estudantil. 


Santos (2001) analisa que os novos movimentos sociais atuam em estruturas descentralizadas, não 
hierárquicas e fluídas. Dai a preferência por uma ação politica não institucional e dirigida à opinião 
pública com vigorosa utilização dos meios de comunicação de massa. 
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Para refletir: qual é o principal alvo dos novos movimentos sociais? As utopias sociais de “preparar 
o amanhã da felicidade” acabaram? 


Características dos novos movimentos sociais: 


e Direito à identidade; 

e Democratização de acesso aos mecanismos decisórios da política; 

e Autonomia e autogestão das unidades sociais de base; 

e Atuação independente dos partidos políticos. 

Temos exemplos recentes de movimentos que agem em busca da emancipação pessoal, como é o caso da 


mobilização de homossexuais na cidade de São Paulo. Desse modo, ao terem a luta cultural como primazia, 
OS novos movimentos sociais se voltam para a sociedade como um todo e adquirem um caráter difuso. 


Figura 50 - Manifestantes reivindicam a aprovação do projeto que criminaliza a homofobia durante a Parada Gay de Brasília (2008) 


Ox 
` Resumo 


A globalização é um fenômeno contemporâneo que possibilita diversos 
ângulos de análise: social, econômico, politico, cultural e tecnológico. 


Sob a perspectiva tecnológica, ocorreram transformações de grande 
alcance nas áreas de microeletrônica e microbiologia, por exemplo, e esse 
desenvolvimento possibilitou mudanças significativas na área educacional 
e cultural e também na organização do trabalho nas organizações. 


A cultura encontrou horizontes de universalização: o que era local se 
tornou global e o que era nacional pôde tornar-se mundial. 
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A globalização se manifesta em várias frentes, afetando as grandes e 
pequenas empresas, os indivíduos e os movimentos sociais. 


Vimos que as relações de trabalho sofreram profundas alterações a 
partir dos anos 1980 do século XX. Ocorreram mudanças na composição 
da classe trabalhadora urbana e rural, houve considerável aumento 
da participação feminina no mercado de trabalho e se manteve a 
continuidade dos fluxos migratórios, que fazem do camponês um 
trabalhador urbano. 


As grandes inovações tecnológicas conduziram a modificações 
dos padrões de gestão das organizações, o que gerou como 
consequência o crescimento do numero de trabalhadores 
terceirizados, freelancers e outros. Desse modo, houve a ampliação 
do trabalho informal, ou seja, do trabalho sem registro e sem 
direitos trabalhistas reconhecidos. 


Como aponta a OIT, as transformações mencionadas anteriormente 
contribuiram para o aumento do trabalho precário e da incidência da 
escravidão contemporânea. 


Os conflitos sociais e xenofóbicos se intensificaram e expuseram à 
sociedade os problemas do desenvolvimento econômico sem a geração de 
empregos. 


A concentração populacional nas áreas urbanas formou os bairros 
periféricos nas grandes cidades, o que conduziu à perda da qualidade de 
vida da população mais pobre e propiciou, também, a organização dos 
movimentos sociais. 


Os movimentos sociais foram aqui compreendidos como todos 
aqueles com um projeto, objetivos e metas. Uma das características 
dos movimentos sociais é que seus membros partilham uma mesma 
visão de mundo, o que define o sentido de suas lutas. Assim, todo 
movimento social pressupõe certa organização. 


Na atualidade, os chamados novos movimentos sociais possuem 
caráter difuso e reivindicações de âmbito cultural. Do ponto de vista 
político, eles se afastam dos partidos e lutam pela transparência na 
gestão pública, pela autonomia e pela autogestão. 


> 
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q Saiba mais 


O site do Observatório das Metrópoles é interessante para pesquisar as 
configurações atuais dos grandes conglomerados urbanos. Acesse: <http:// 
www.observatoriodasmetropoles.ufrj.br>. 


Ainda, o texto e os filmes indicados a seguir servem de maior 
aprofundamento para seus estudos: 


Texto: 

PAIÃO, C. Quando a cidade é mais que inspiração, é ação. ComCiéncia. 
Campinas, n. 125, fev. 2011. Seção Reportagens. Disponível em <http:// 
www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=63eid=8 
02>. Acesso em: 15 mar. 2011. 


Filmes: 


CIDADE de Deus. Dir. Fernando Meireles. Brasil/Alemanha/França. 2002. 
130 min. 


EM NOME do Pai. Dir. Jim Sheridan. Irlanda/Inglaterra/Estados Unidos. 
1992. 123 min. 


MISSISSIPI em Chamas. Dir. Alan Parker. Estados Unidos. 1988. 128 
min. 


NOTÍCIAS de uma guerra particular. Dir. João Moreira Sales. Brasil. 1999. 
56 min. 


O SIGNO da cidade. Dir. Carlos Alberto Ricelli. Brasil. 2007. 95 min. 


al Exercicios 


Questáo 01. Eric Hobsbawn (2007) afirma que: 


"A globalização de estilo laissez-faire dos últimos 20 anos cometeu o mesmo erro. Ela foi obra de 
governos que sistematicamente removeram todos os obstáculos que se lhe antepunham, seguindo os 
conselhos dos economistas mais influentes, autorizados e tecnicamente competentes. Depois de 20 
anos sem prestar atenção nas consequências sociais e humanas de um capitalismo global incontido, o 


o 


CIÊNCIAS SOCIAIS 


presidente do Banco Mundial chegou à conclusão de que, para a maior parte da população mundial, a 
palavra “globalização” sugere medo e insegurança em vez de oportunidade e inclusão. Até Alan Greenspan 
e o secretário do Tesouro Nacional dos Estados Unidos, Larry Summers, concordam em que a “antipatia 
a globalização é tão profunda” que o recuo das políticas de mercado e o retorno ao protecionismo são 
possibilidades reais" (HOBSBAWN, 2007, pp. 110-111). 


A partir da leitura feita, considere as afirmativas abaixo: 


| - Em alguns paises, a globalização pode provocar a perda de postos de trabalho porque os produtos 
industrializados vindos de outros países são mais baratos do que os produzidos no próprio pais. 


II - A globalização é sempre um momento de impulso económico e cultural, já que vários povos 
diferentes podem compartilhar seus meios de produção e suas formas de expressão artística. 


Ill - A globalização enfraquece o Estado, pois este passa a ter importância secundária perante o 
poder e perante os interesses econômicos de grandes corporações empresariais que realizam 


negócios em muitos países do mundo. 


IV - A globalização é um fenómeno que marca o fim da produção nacionalizada e a busca por total 
integração econômica e política entre as diversas nações. 


V - A globalização econômica repercute apenas em paises industrializados que necessitam da 
exportação como meio de obtenção de recursos. Os países de produção agricola muito forte, 


como o Brasil e a China, sentem menos os impactos desse processo. 


Assinale a alternativa que contém a(s) afirmativa(s) correta(s): 


Resposta correta: alternativa E. 

Análise das alternativas: 

A) Alternativa incorreta. 

Justificativa: a alternativa Il está incorreta porque a globalização nem sempre se forma em um 


momento de impulso econômico e cultural, até porque os aspectos culturais dificilmente estão em 
questão: o importa são os aspectos económicos. A alternativa IV, por sua vez, está incorreta porque todos 
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os países do mundo sofrem as consequências da globalização, ou seja, tanto os países que têm economia 
fortemente ancorada na produção agricola como aqueles que têm sua economia baseada principalmente 
na produção industrial sofrem em maior ou em menor escala os efeitos da globalização. 


B) Alternativa incorreta. 
Justificativa: a alternativa B apresenta a afirmativa Il como correta. 
C) Alternativa incorreta. 
Justificativa: a alternativa C apresenta a afirmativa IV como correta. 
D) Alternativa incorreta. 


Justificativa: a alternativa V está incorreta porque, independentemente de uma economia agricola 
ou industrializada, os países lidam com os resquícios da globalização. 


E) Alternativa correta. 


Justificativa: a afirmação | está correta porque ha diferenças de dominio tecnológico entre os 
diferentes paises do mundo, o que permite que a produção de alguns bens seja feita de forma mais 
barata em um lugar do que em outro, provocando, portanto, maior facilidade de exportação e importação 
e, consequentemente, menor número de postos de trabalho nos paises importadores de produtos 
industrializados. A afirmação IIl está correta porque o Estado sofre um decréscimo em sua importância 
com a globalização, isso porque as empresas de projeção internacional passam a ser protagonistas de 
importantes decisões econômicas, principalmente no que diz respeito à geração de emprego e renda, 
deixando, assim, um papel menor para o Estado, que passa a se ocupar apenas da regulação da ordem 
econômica. 


Questão 02. Em artigo publicado na revista Filosofia, o professor Renato Janine Ribeiro afirma 
que: 


"O que é então a democracia? Qual a sua vantagem? A vantagem é a transparência. Vários já disseram 
que o melhor detergente para a corrupção é tornar transparentes os atos do governo. Quando vieram a 
público os gastos indevidos com cartões corporativos, vários detentores de cargos tiveram de se demitir. 
Mas, essencialmente, a democracia é o poder do povo. O povo somos todos nos, virtuosos ou não, 
competentes ou não. Parodiando o titulo do romance de Robert Musil, na democracia cada eleitor é um 
“homem sem qualidades" - negativas ou positivas. Eu não preciso passar por nenhuma prova para votar. 
Posso, claro, ser privado do voto se cometer crimes, como sucede em muitos paises - mas, para adquirir 
o direito de votar, nada se exige, além da nacionalidade e da idade. Todos somos iguais, portanto, na 
urna” (RIBEIRO, 2010). 


A partir do trecho, podemos afirmar que, para ser forte e efetiva e, com isso, angariar a credibilidade 
da população, uma democracia precisa de: 


CIÊNCIAS SOCIAIS 


A) Partidos políticos bem estruturados que façam a mediação politica entre o Estado e a sociedade. 


B) Candidatos com alto grau de carisma que possam levar a população a acreditar em suas propostas 
de atuação legislativa ou executiva. 


C) Grande quantidade de partidos políticos que representem todas as diferenças existentes na 
sociedade. 


D) Um governo executivo composto por ministros que tenham credibilidade internacional para que 
as relações brasileiras com os demais países do mundo se façam de forma igualitária. 


E) Pessoas capazes de orientar o povo para decidir como votar, de modo a garantir que sejam eleitos 
aqueles cujas campanhas sejam as mais bem preparadas. 


Resolução desta questão na Plataforma. 
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Figura 12 
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Figura 13 


JONES, A. Patrick Henry before the Virginia House of Burgesses May 30. Formato: JPEG. Disponível em: 
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Figura 19 


DARWIN_EVOLUCAO_2.JPG. Largura: 351 pixels. Altura: 248 pixels. 11,17 KB. Formato: JPEG. Disponível 
em <http://www.passeiweb.com/saiba_mais/voce_sabia/imagens/darwin_evolucao_2.jpg>. Acesso em: 
27 jun. 2011. 


Figura 20 
DIAS, W. As Forças Armadas ocupam o Complexo do Alemão, no Rio de Janeiro, para garantir a 
segurança durante as eleições municipais. 2008. 1 fotografia, color. Agência Brasil. Disponível em: 


<http://agenciabrasil.eoc.com.br/sites/_agenciabrasil/files/gallery_assist/3/gallery_assist63841 2/prev/ 
1244WD06890.JPG>. Acesso em: 6 jun. 2011. 
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TOMPKINS-SQUARE-PARK-440839-0.JPG. Largura: 1.024 pixels. Altura: 745 pixels. 181,33 KB. 


Formato: JPEG. Disponivel em <http://s3.amazonaws.com/estock/fspid3/440800/tompkins-square- 
park-440839-0.jpg>. Acesso em: 08 maio 2011. 


Figura 23 

DELANO, J. Working with a small steam drop hammer at the blacksmith shop in the Santa Fe R.R. 
shops, Topeka, Kansas. 1943. 1 transparência, color. Disponivel em: <http://leweb2.loc.gov/service/pnp/ 
fsac/1a34000/1a34700/1a34709r.jog>. Acesso em: 6 jun. 2011. 

Figura 24 

LIFEBOAT-SHIP-DECK-440101-O.JPG. Largura: 1.024 pixels. Altura: 745 pixels. 125,87 KB. Formato: 
JPEG. Disponivel em <http://s3.amazonaws.com/estock/fspid6/440100/lifeboat-ship-deck-440101- 
o.jpg>. Acesso em: 08.maio 2011. 
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82KM1.JPG. Formato: JPEG. Disponivel em: <http://www.marxists.org/archive/marx/photo/marx/ 
images/82km1.jpg>. Acesso em: 3 mai. 2011. 


Figura 26 
ATHENE-5J44W6VDRJ82DVWIDOW_LAYOUTJPG. Formato: JPEG. Disponível em: <http://www.bild. 


bundesarchiv.de/dev03/barchpic/2008/03-12/df/67/47/athene-5j44w6vdrj82dvwtd0w_layout.jpg>. 
Acesso em: 9 mai. 2011. 
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Figura 28 
HINE, L. W. Twister in Weave Room - arranging threads. Thomas Burns, 14 years, 447 Kilburn St. Not 
a minor's occupation. Occupation usually done by adult. Boy was taught by his father. Wage $8.71. 
1916. 1 fotografia, colorida (sépia). Formato: JPEG. Disponível em: <http://leweb2.loc.gov/service/pnp/ 
ncIc/03000/03081r.jpg>. Acesso em: 3 mai. 2011. 
Figura 29 
CASAL JR, M. Antigo gueto negro na época do apartheid, Soweto é exemplo de desigualdades sociais 
na Africa do Sul. 2010. 1 fotografia, color. Disponivel em: <http://agenciabrasil.eoc.com.br/sites/_ 
agenciabrasil/files/gallery. assist/29/gallery. assist664277/04072010-04072010MCA4307.jpg>. Acesso 
em: 3 jul. 2011. 
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ITALY-ITALIA-QUIRINAL-440191-O.JPG. Largura: 1024 pixels. Altura: 749 pixels. 240,53 KB. Formato: 
JPEG. Disponivel em <http://s3.amazonaws.com/estock/fspid3/440100/italy-italia-quirinal-440191- 
o.jpg>. Acesso em: 12 maio 2011. 
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MH900433107.JPG. Largura: 325 pixels. Altura: 325 pixels. 8,96 KB. Formato: JPEG. Disponivel em 
<http://officeimg.vo.msecnd.net/en-us/images/MH900433107.jpg>. Acesso em: 03 fev. 2011. 
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BOOKS2 XENIA.JPG. Formato: JPEG. 1 fotografia, color. Disponivel em: <http://mrg.bz/VYUDbC>. 
Acesso em: 3 jul. 2011. 


Figura 33 

CRUZ, A. Cerca de 20 mil trabalhadores, estudantes e integrantes de movimentos populares de todo 
o País realizam protestos contra a política econômica do governo. Brasília, 2011. 1 fotografia, color. 

Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/sites/_agenciabrasil/files/gallery_assist/25/gallery_ 

assist677571/Agencia%20BrasilANT_8519240811.JPG>. Acesso em: 9 set. 2011. 

Figura 34 


BAIN NEWS SERVICE. Geneva, St. Pierre Cathedral. Formato: JPEG. 1 fotografia (negativo), p&tb. 
Disponível em: <http://leweb2.loc.gov/service/pnp/ggbain/28500/28527r.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 
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Figura 35 

CAMPANATO, V. Funcionários da Calçados Pricawi trabalham na linha de produção. 2006. 1 fotografia, 
color. Disponivel em: <http://agenciabrasil.eoc.com.br/sites/_agenciabrasil/files/gallery_assist/3/ 
gallery. assist638224/1530VC3507a.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 

Figura 36 


MAYFACTORYWORKERSTHS.JPG. Formato: JPEG. Disponível em: <http://www.tennessee.gov/tsla/ 
exhibits/tnjews/images/mayfactoryworkersths.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 


Figura 37 

CASALJR, M. Marcha de abertura do 5º Fórum Social Mundial, em Porto Alegre. 2005. 1 fotografia, 
color. Disponivel em: <http://agenciabrasil.eoc.com.br/sites/_agenciabrasil/files/gallery_assist/3/ 
gallery. assist639837/41183010€c15d.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 

Figura 38 


MPR.JPG. Largura: 1.050 pixels. Altura: 619 pixels. 378,23 KB. Formato: JPEG. Disponível em <http:// 
www.6m.com.sg/images/mpr.jpg>. Acesso em: 22 fev. 2011. 


Figura 39 

POZZEBOM, F. R. Operadores da bolsa de valores num dia de forte queda no mercado de ações do 
Brasil e do mundo. 2008. 1 fotografia, color. Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/sites/_ 
agenciabrasil/files/gallery_assist/3/gallery_assist638569/1659FP114.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 
Figura 40 


SHINJUKU060730DYSN59.JPG. Formato: JPEG. Disponivel em: <http://mrg.bz/cmO7gg>. Acesso em: 3 
jul. 2011. 


Figura 41 


PALMER, A. T. Dina Hotard operating mortice machine in joiner shop. 1943. 1 fotografia, p&tb. Disponível 
em: <http://lcweb2.loc.gov/service/pnp/fsa/8e01000/8e01100/8e01111r.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 


Figura 42 
SUGARCANE-CROPS-FARMER-439405-0.JPG. Largura: 1024 pixels. Altura: 728 pixels. 237,59 KB. 


Formato: JPEG. Disponível em <http://s3.amazonaws.com/estock/fspid8/439400/sugarcane-crops- 
farmer-439405-0.jpg>. Acesso em: 03 maio 2011. 
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Figura 43 


IMAGE 12. Largura: 221 pixels. Altura: 336 pixels. 16,2 KB. Formato: JPEG. Disponivel em <http://www. 
brasil.gov.br/imagens/sobre/cidadania/documentacao/carteira-de-trabalho-e-previdencia-social-ctps/ 
carteira-de-trabalho-garante-o-acesso-do-cidadao-aos-direitos-trabalhistas/image_12>. Acesso em: 
28 fev. 2011. 


Figura 44 

POLITICS PROTEST CORPORATION 17507 LJPG. Largura: 1.024 pixels. Altura: 844 pixels. 
253,74 KB. Formato: JPEG. Disponível em <http://www.everystockphoto.com/photo.php?imag 
eld=17507 &searchld=6c8d61508321ac4441 75370124200350&npos=3>. Acesso em: 03 maio 
2011. 

Figura 45 

URNA-ELETRONICA-MAO-407.JPG. Largura: 407 pixels. Altura: 276 pixels. 34 KB. Formato: JPEG. 
Disponível em <http://colunas.imirante.com/platb/files/237/2010/07/urna-eletronica-mao-407.jpg>. 
Acesso em: 08 mar. 2011. 


Figura 46 


BHZ SLUM QUARTER 01.JPG. Formato: JPEG. Disponível em: <http://mrg.bz/n2gelT>. Acesso em: 3 
jul. 2011. 


Figura 47 


MULTIMIDIA/AGENCIA BRASIL. Mapa da violéncia no Brasil. Formato: JPEG. Disponivel em: <http:// 
agenciabrasil.ebc.com.br/media/imagens/2007/02/27/violencia270207.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2010. 


Figura 48 

ITALY-ITALIA-QUIRINAL-440191-0.JPG. Largura: 1.024 pixels. Altura: 749 pixels. 240,53 KB. Formato: 
JPEG. Disponivel em <http://s3.amazonaws.com/estock/fspid3/440100/italy-italia-quirinal-440191- 
o.jpg>. Acesso em: 03 maio 2011. 

Figura 49 

CRUZ, J. Entidades feministas promovem manifestação contra a CPI do Aborto, em frente ao 


plenário da Cámara. 2009. 1 fotografia, color. Disponível em: <http:/Jagenciabrasil.ebe.com.br/sites/_ 
agenciabrasil/files/gallery_assist/3/gallery_assist638522/1824JC2370b.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 
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Figura 50 
POZZEBOM, F. R. Manifestantes protestam, durante a Parada Gay de Brasilia, contra a prisão, pelo 
Exército, do sargento Lacy Araújo e pedem a aprovacáo do projeto que criminaliza a homofobia. 2008. 
1 fotografia, color. Disponivel em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/sites/_agenciabrasil/files/gallery_ 
assist/3/gallery_assist637943/1812FRPOOS.jpg>. Acesso em: 3 jul. 2011. 
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